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Economistas Importantes
Construção do objeto da Economia

Adam Smith
➔ “A Riqueza das Nações”

◆ Preocupação em estudar a distribuição de riqueza entre as nações
◆ “Uma Investigação sobre a Natureza e as Causas da Riqueza das Nações”

.

“Contudo, nem todos os aperfeiçoamentos introduzidos em máquinas representam
invenções por parte daqueles que utilizavam essas máquinas. Muitos deles foram
efetuados pelo engenho dos fabricantes das máquinas, quando a fabricação de
máquinas passou a constituir uma profissão específica; alguns desses
aperfeiçoamentos foram obra de pessoas denominadas filósofos ou pesquisadores,
cujo ofício não é fazer as coisas, mas observar cada coisa, e que, por essa razão, muitas
vezes são capazes de combinar entre si as forças e poderes dos objetos mais distantes
e diferentes. Com o progresso da sociedade, a filosofia ou pesquisa torna-se, como
qualquer ofício, a ocupação principal ou exclusiva de uma categoria específica de
pessoas. Como qualquer outro ofício, também esse está subdividido em grande
número de setores ou áreas diferentes, cada uma das quais oferece trabalho a uma
categoria especial de filósofos; e essa subdivisão do trabalho filosófico, da mesma
forma como em qualquer outra ocupação, melhora e aperfeiçoa a destreza e
proporciona economia de tempo. Cada indivíduo torna-se mais hábil em seu setor
específico, o volume de trabalho produzido é maior, aumentando também
consideravelmente o cabedal científico.”

De onde vem a riqueza das nações?
Trabalho produtivo, trabalho bem organizado, trabalho feito com mais capacitação e

tecnologia é mais produtivo do que o trabalho apenas em quantidade.
Engenheiro como aquele que, nas palavras de Adam Smith, combina entre si forças

e poderes dos objetos mais distantes e diferentes, como aquele que inventa as máquinas,
mas não as utiliza.

Para Smith, a riqueza das nações vem do trabalho bem feito e da evolução
tecnológica, essa feita por pessoas

David Ricardo
Autor do século XIX, inglês de origem ibérica e de orientação judaica. Escreveu 50

anos depois do Smith e viveu na Inglaterra.
Professor, filósofo, adiciona uma dimensão militante de um homem de negócios,

alguém para quem o dinheiro não é apenas um modo de viver, mas é um objetivo.
Uma das questões colocadas é como se determina o valor das mercadorias.
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A sociedade discutida não é mais uma sociedade em que a produção é feitas pelos
indivíduos para sua subsistência. A produção passa a ser feita para o mercado.

O valor das mercadorias está relacionado com a quantidade de trabalho
investido na mercadoria.

David Ricardo questiona se existem fatores externos ao sistema econômico que
interferem no valor de troca das mercadorias. A aristocracia rural, por exemplo, estava
mergulhada na esfera econômica (proibição da importação de trigo que faz com que o preço
suba - política que interfere no valor de mercado).

Identifica um problema: ao reduzir-se o lucro dos capitalistas, reduz-se a taxa de
acumulação e crescimento do sistema e o valor das ações das empresas na bolsa é afetado
(se os lucros fossem maiores, as ações valeriam mais).

Questão mais importante: é preciso que alguém compre os produtos industriais, e
para que eles sejam vendidos, é preciso comprar produtos agrícolas.

Análise da Divisão Internacional do Trabalho
◆ Países que compram subsídios agrícolas e vendem produtos manufaturados
◆ Países que vendem produtos agrícolas e compram manufaturados

Assim como, para Adam Smith, a divisão e especialização do trabalho são positivas,
para Ricardo, a DIT oferece ganhos para todos.

Karl Marx
Ocupou-se de tentar decifrar o funcionamento do sistema econômico capitalista.
Tal como Smith e Ricardo, preocupa-se em saber de onde vem o valor da

mercadoria.
Marx formulou uma explicação que parte da natureza mercantil - sociedade onde os

indivíduos tomam leite sem conhecer a vaca, e na qual há a venda do trabalho e, com o
produto dessa venda, a compra dos produtos necessários à sobrevivência.

Questão não aprofundada por Smith e Ricardo - a origem do lucro: mais-valia. Esse
conceito é uma construção histórica de um sistema que torna tudo mercadoria.

O sistema capitalista, além de tornar todos os produtos mercadorias, tornou o
trabalho também uma mercadoria - economia mercantil em versão radical - e tal como as
outras mercadorias, o trabalho é vendido pelo seu valor, o conjunto dos bens, dos produtos
necessários à existência do trabalhador e sua família.

Marx colocou como um dos centros de sua análise a concorrência, a qual escraviza o
capitalista e obriga-o a procurar meios de produzir mais barato, com uma produção mais
organizada e industrializada.

Se Adam Smith colocou a mão invisível como responsável pela organização do
mercado, Marx coloca a concorrência como impulsionamento do comportamento do
capitalista.

Às vezes o sistema alcança pontos de ruptura, pois a capacidade de produzir cresceu
muito mais do que a capacidade de vender. Assim, quando o mercado não absorve todas as
mercadorias, repentinamente, há o excesso da produção e para compensar, há a diminuição
da produção, demissões e menos compras de matérias primas - generalização das crises - e
ruptura das bolsas de valores, as quais amplificam os sinais da própria crise.

O sistema capitalista possui duas propriedades fundamentais: tendência expansiva,
se expande e se transforma permanentemente - nasceu em 3 ou 4 pontos do planeta e
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cresceu mundialmente e as leis do mercado passaram a dominar todas as esferas da vida
social - e capacidade de recompor a correspondência entre oferta e demanda após as crises,
quer dizer, o sistema produz crises, mas também produz soluções para suas crises - quebra
das pequenas empresas, que elimina uma parte da oferta, o que permite a restauração do
ambiente econômico.

John Keynes
Nasceu em 1883 (ano em que morreu Marx).
Burguês que defende a sociedade correspondente ao capitalismo.
Questiona como conviver com as crises do capitalismo. Mesmo que,

economicamente, elas sejam possíveis de se resolver, social e politicamente elas não o são.
Estado como capaz de compensar o recuo dos capitalistas, capaz de criar o poder de

compra. É capaz de resolver o problema que cada capitalista individualmente não resolve.
Resposta funcional ao problema indicado por Marx, como defesa do sistema.

Construção de escolas, hospitais, obras de infraestrutura, de rodovias e aeroportos,
como forma de criação de demanda e de empregos para ocupar aqueles que se prejudicam
com as crises.

Solução que não é uma situação conjuntural, mas um modo de funcionamento do
sistema.

Joseph Schumpeter

Autor alemão e austríaco. Viveu na Alemanha e foi ministro das finanças.
“Business Cycle” - análise histórica e empírica sobre o funcionamento do

capitalismo, mostrando justamente o flutuamento do sistema.
Rival de Marx, pois ele enfatiza as injustiças do sistema defendido por Schumpeter..
Rival de Keynes (seu contemporâneo). Keynes faz sucesso - “As consequências

econômicas da paz” - 200 mil exemplares - mostrava que o que estava sendo imposto à
Alemanha era prejudicial. Schumpeter questiona como o sistema defendido por Keynes é
tão virtuoso, sendo que suas crises demandam a intervenção estatal para serem
solucionadas, o que demonstra a fragilidade da lógica apontada.

Schumpeter defende que o motor do sistema capitalista é o progresso tecnológico, o
empreendedor, o inovador.

Revolução tecnológica levou as pessoas a redescobrirem os conceitos e as
contribuições de Schumpeter

Joseph Schumpeter defendia a tecnologia como a arma mais poderosa da luta
comercial.
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Microeconomia

Definição
A microeconomia está relacionada com a explicação do comportamento dos agentes

econômicos, sejam eles pessoas ou empresas. Em outras palavras, a microeconomia se
refere ao estudo da relação dos agentes econômicos individuais, como consumidores e
empresas, e o comportamento dos produtos no mercado.

Demanda
A demanda de um produto é mais alta conforme o preço do produto diminui.

Quando ocorrem fenômenos no mercado, como políticas públicas, políticas empresariais ou
até fenômenos não controlados pelos agentes econômicos - a exemplo da pandemia, há um
deslocamento da curva de demanda, à esquerda ou à direita, de acordo com a motivação e a
sensibilidade dos consumidores.

No entanto, nem sempre esse deslocamento é
exógeno, quer dizer, as empresas deliberadamente podem
provocar o deslocamento da curva de demanda de seus
produtos, ao aumentarem a demanda, não apenas com
publicidade, mas, muitas vezes, com publicidade
cientificamente fundamentada, por exemplo.

O estímulo à construção de rodovias feito pelo
governo brasileiro nos anos 50 é outro exemplo do
deslocamento da curva de demanda, no caso à direita,
visto que essa política gerou um aumento na procura de
automóveis.

Fatores que podem deslocar a curva para a
esquerda:

- Diminuição da renda
- Crise
- Lançamento de um produto novo e superior
- Limitações legais do produto (como houve com o cigarro no Brasil)

Fatores que deslocam a curva de demanda para a direita:
- Publicidade
- Incentivos fiscais

Oferta
A curva referente à oferta funciona de forma inversa à

demanda. Isto é, quanto maior o preço, maior será a oferta do
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produto, e mais pessoas, dessa forma, estarão aptas a ofertá-lo.
Um exemplo de deslocamento da curva de oferta de um produto é a introdução de

novas tecnologias de produção, as quais geram maior oferta e, portanto um deslocamento
da curva à direita.

Outro exemplo relacionado ao deslocamento da curva de oferta são empresas que
detêm uma capacidade de produção não utilizada, para que, caso o preço de seu produto
aumente, sua capacidade de concorrência não diminua.

Equilíbrio de oferta e demanda
No equilíbrio, a quantidade ofertada e a

quantidade demandada são iguais e definem um único
preço.

Há, no entanto, produtores dispostos a vender
seu produto por um preço inferior, assim como haveria
consumidores dispostos a pagar um preço maior.

Desse modo, o equilíbrio é justamente a
interseção entre as curvas de oferta e demanda.

A área A do gráfico abaixo é chamada de
excedente do consumidor e a área B é chamada de

excedente do produtor.  As
áreas 3 e 4 são decisões
econômicas frustradas, ou seja,
decisões de venda ou compra que não se efetivaram.
Consumidores que pretendiam pagar menos e não consumiram (4)
e vendedores que cobraram um preço maior do que era aceito (3).

Preços
Os preços são, substancialmente, de dois tipos:

- Determinados fundamentalmente pelos custos de produção, eventualmente
modificados temporariamente por ajustes ou desajustes entre oferta e
demanda

- Determinados pelas forças de oferta e demanda, mesmo que tendam a ser
influenciados pelos custos de produção

Ciclos e crises
O ciclo econômico está relacionado com flutuações nos preços, de duração

relativamente curta, os quais causam mudanças de um dígito nos PIBs nacionais,
correspondente a 5 a 7%. Apesar de haver instrumentos econômicos e políticos, o ciclo
tende a se resolver sem interferências externas
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A crise econômica, por sua vez, consiste em uma queda cumulativa e auto-reforçada
- a expectativa do abaixamento do preço era a diminuição do consumo e, novamente, a
diminuição dos preços.

Pode haver quedas pronunciadas , o que faz
com que os governos sempre intervenham a fim de
evitar crises prolongadas e demasiadamente
pronunciadas.

.

Elasticidade
É o conceito que mede a sensibilidade das

respostas econômicas e pode ser relativo à demanda, à
oferta ou ao preço de um produto, ou até da renda, por
exemplo.

- Se e>1 : a demanda é elástica
- Se e<1 : a demanda é inelástica

Conceitos importantes:
➔ Elasticidade-renda

◆ Mudança na oferta e na demanda de um produto devido a variações na renda
média da população

➔ Elasticidade-cruzada
◆ Mudança nas curvas de oferta e demanda de um produto por causa de

mudanças na oferta de outro produto relacionado
◆ Exemplos: tomate e trigo, arroz e feijão

➔ Bem inferior
◆ Substituição do consumo de um produto de maior qualidade por um mais

barato e de menor qualidade, devido à diminuição da renda
➔ Bem superior

◆ Redução do consumo de um produto básico, substituindo-o por outro de
maior qualidade, por causa, por exemplo, do aumento da renda

➔ Bem de Griffen
◆ Bens de necessidade básica cujo consumo aumenta devido ao aumento do

preço de outros produtos básicos
◆ Exemplos: farinha, trigo, batata, mandioca (carboidratos baratos)
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Padrões de produção, consumo e distribuição
O padrão de produção envolve a composição do sistema de produção de um país e

depende das tecnologias e da organização dos processos. O padrão de consumo envolve a
sensibilidade dos consumidores à qualidade a ao preço dos bens. O padrão de distribuição,
por sua vez, é relativo à distribuição de renda da população e acompanha o custo de vida e
os preços relativos. Esses três pilares relacionam-se reciprocamente de forma que o ciclo
econômico torna-se ascendente ou descendente.

Custos
Alguns tipo de custos presentes na produção e na indústria são:

- Trabalho
- Matérias-primas
- Maquinário
- Aluguel
- Energia
- Transporte
- Manutenção
- Pesquisa e desenvolvimento (P&D)
- Tecnologia
- Impostos

Há tipos de custos que dependem da quantidade da produção e são, portanto,
proporcionais ao lucro de algum modo, que são os chamados custos variáveis, como os
custos de energia, de transporte e de matérias-primas. Da mesma forma, há custos que
independem da produção, os custos invariáveis, como os de maquinário e aluguel.

A intensidade de capital é o quanto a quantidade produzida influencia nos custos
variáveis. Se uma empresa possui grande intensidade de capital, os custos totais são
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menores para maiores quantidades produzidas, assim como uma empresa com baixa
intensidade de capital tem custos totais maiores para grandes quantidades produzidas.

Economias de escala
As economias de escala são aquelas em que o aumento na produção resulta em

uma queda do custo médio do produto.

Para aumentar sua produção, é comum
que a empresa tenha de aumentar também os
fatores produtivos utilizados no processo, como
sua quantidade de máquinas e seu número de
trabalhadores. A economia de escala acontece
quando o custo desse investimento cresce
menos do que a produção resultante dele.

O conceito de economia de escala é,
portanto, uma relação não proporcional entre
os custos médios dos produtos e o volume de
produção.
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Mercado

Concorrência
Concorrência é um fenômeno básico e fundamental do sistema econômico (capitalismo).

É um fenômeno complexo, com resultados muito diferentes, segundo  as diferentes formas de
organização dos mercados.

Segundo os economistas, a concorrência perfeita seria baseada em mercados
perfeitamente competitivos, os quais funcionariam segundo uma igualdade de condições de
produção e de acesso à informação e à tecnologia.

A concorrência não está ligada ao número de concorrentes com armas frágeis, mas
à intensidade das armas concorrenciais.

Além disso, ela não é, necessariamente, benéfica. Exemplo das siderúrgicas no
Brasil no século XX - havia algumas dezenas de siderúrgicas no país, que competiam
intensamente entre si, seus preços eram altos e a concorrência gerava perda de capital.

Mercados Oligopolizados
São os mercados em que um pequeno número de concorrentes concentra a maior

parte da produção.
Podem ser pouco concentrados, em que possuem economia de escala - quando o

aumento na capacidade produtiva provoca um aumento na quantidade total produzida sem
um aumento proporcional no custo de produção. E são, ainda, puros, isto é, têm produtos
homogêneos, a exemplo dos mercados de aço, cimento, celulose, vidro, papel e
combustíveis, ou são diferenciados, ou seja, têm produtos que podem ser diferenciados e
inovados (em design, funcionalidades, etc), como os mercados de eletrodomésticos e de
automóveis.

Esses mercados podem ser, também, muito competitivos e concentrados, com
economias de escala modestas, se existentes e com produtos diferenciáveis, como os
mercados de vestuário, calçado, alimentos industriais e bebidas, ou podem ser
“imperfeitamente” competitivos, com produtos pouco diferenciáveis e, dessa forma,
facilmente imitáveis, a exemplo dos mercados de telhas, tijolos, utilidades plásticas e
mobiliário.
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Inovação
Quando um produto inovador é introduzido no mercado, seu preço é inicialmente

alto, mas conforme outros concorrentes se inserem nesse mercado, o preço tende a
diminuir. Assim, empresas que possuem inovações constantes, isto é, lançam novos
produtos ou novas versões inovadoras quando a concorrência do primeiro produto - ou de
sua primeira versão - torna-se intensa, o que permite uma obtenção maior de lucros.

Macroeconomia

Definição
A macroeconomia é definida como
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Riqueza
A riqueza pode ser material, formada pelo conjunto de bens e de capital, os quais

são contabilizados em indicadores econômicos de riqueza como o PIB, ou pode ser
imaterial, representada pela riqueza social, moral e cultural, as quais não são contabilizadas
como riquezas econômicas. Essa discussão está presente em um discurso de um
ex-presidente estadunidense: Link do discurso

PIB
O PIB (Produto Interno Bruto) é o conjunto de medidas da riqueza nacional e é

composto por:
- Produção

- Produtos finais
- Produtos intermediários

- Valor adicionado
- O que cada etapa produtiva adiciona em termos de valor
- Seria o valor adicionado de preparar uma refeição (como serviço)
- Indica a medida do trabalho de produzir o produto final

- Rendimentos
- Soma de todos os rendimentos
- Pnad - Pesquisa Nacional por Amostragem de Domicílios

- Burto e Líquido
- Valor adicionado líquido é o valor adicIonado

- Investimento
- Vem da possibilidade de gerar capital, e não da presença de capital

unicamente
Consumo + Investimento + Exportações - Importações + Gastos do Governo

https://www.theguardian.com/news/datablog/2012/may/24/robert-kennedy-gdp#:~:text=Economic%20growth%20(GDP)-,Bobby%20Kennedy%20on%20GDP%3A%20%27measures%20everything,except%20that%20which%20is%20worthwhile%27&text=Even%20if%20we%20act%20to,dignity%20-%20that%20afflicts%20us%20all
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Economia Brasileira no Século XX
A crise de 1929 é o acontecimento mais importante para a economia brasileira no

século XX. Com a quebra da bolsa de valores de NY:
■ os preços de produtos caíram, assim como as quantidades demandadas e

oferecidas
■ houve a desvalorização da taxa de câmbio

● e, consequentemente, o preço das importações, em moedas locais, sobe
● e há o aumento da rentabilidade das atividades industriais
● Petrobras
● BNDE
● Grandes investimentos no FGTS
● Economia cambial (minidesvalorizações)
● Exportações

- Novos produtos agrícolas e industriais
● Concentração de renda
● Crescimento baseado em BCD
● Indexação: correção monetária automática
● Endividamento externo
● Inflação
● Anos 90: Elevação dos juros, venda de empresas brasileiras para

aplicadores estrangeiros  compra de empresas privadas brasileiras

Transformações entre 1930 e 1980

● Aumento da importância da indústria (em peso e em vigor)
● Urbanização intensa (migração, etc)

Diversificação industrial: há uma barreira na importação de produtos, o que gera a
diminuição dos bens de consumo não duráveis e o aumento de bens de consumo duráveis -
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fogão, televisor, rádio, automóvel, bicicleta - e de bens de produção - insumos industriais,
aço, derivados de petróleo, borracha, cimento, máquinas e equipamentos, bens de capital.

Essa diversificação industrial gera um dinamismo - o setor de bens de produção
precisa ter uma tecnologia mais avançada para desenvolver máquinas que produzirão mais
rápido e de forma mais eficiente para gerarem mais lucro.  Esses bens de produção, por
sua vez, modificam todo o sistema econômico.

Os bens de consumo duráveis cresceram, portanto, mais que os bens de consumo
não duráveis, o que significa que o progresso tecnológico não cresceu suficientemente, pois
a indústria de bens de capital não chegou a representar uma parcela tão grande da
economia.

A composição do capital estava baseada no setor produtivo estatal - representado
pelas siderúrgicas criadas no Governo Vargas, por exemplo - e pelas empresas
multinacionais - trazidas no governo de JK.


